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O PAPEL DA POLÍCIA MILITAR DE GOIÁS NO CONTROLE E PREVENÇÃO DO 

PROCESSO VITIMIZATÓRIO 

THE ROLE OF THE GOIÁS MILITARY POLICE IN CONTROL AND 

PREVENTION OF THE VICTIMIZATION PROCESS  

 

Vinícius Siqueira França1 

Everton Fernando Cavalcante de Jesus 2 

 

Resumo: No cenário atual onde a Segurança Pública é destaque em todo país o papel 

da Polícia ganha uma grande importância, pois o controle da criminalidade e a preocupação 

com as vítimas são vistas como fundamentais no sucesso do policiamento. O objetivo do 

estudo foi analisar o trabalho ostensivo da Polícia Militar e como esse vem garantindo os 

direitos fundamentais do cidadão, como o direito de ir e vir, direito a segurança, direito a vida 

e principalmente o direito de ter um ambiente digno livre de crimes e de criminosos. Dessa 

forma, o trabalho científico visou transmitir um pouco do trabalho da Polícia Militar no 

combate à criminalidade e teve como resultado esperado a demonstração da sua atuação para 

com as vítimas de delitos, evitando assim um processo vitimizatório e contribuindo com a 

redução dos números de pessoas que sofrem com a revitimização criminal. Portanto, 

considera-se que a participação da sociedade na pesquisa confirmou o excelente trabalho 

realizado pela Polícia Militar de Goiás e que comina na sensação de segurança pública no 

Estado, além dos serviços sociais prestados que demonstram a preocupação com as pessoas 

mais vulneráveis socialmente. Assim, destaca-se a metodologia utilizada, a qual foi por meio 

de pesquisas bibliográficas e pesquisa de campo por meio de formulário online. A forma de 

abordagem foi de pesquisa com viés misto, ou seja, qualitativa e quantitativa, cujo o ponto de 

vista foi objetivo e exploratório.  

 

Palavras-chave: Segurança pública; Polícia Militar; Vítima; Criminalidade 

 

 

Abstract: In the current scenario where Public Security is highlighted throughout the country, 

the role of the Police gains great importance, as crime control and concern for victims are 

seen as fundamental to the success of policing. The objective of the study was to analyze the 

overt work of the Military Police and how it has been guaranteeing the fundamental rights of 

citizens, such as the right to come and go, the right to security, the right to life and especially 

the right to have a decent environment free from crimes. and criminals. In this way, the 

scientific work aimed to convey some of the work of the Military Police in combating crime 

and had the expected result of demonstrating its action towards victims of crimes, thus 

avoiding a victimization process and contributing to the reduction of the number of people 

who suffer from criminal revictimization. Therefore, it is considered that society's 

participation in the research confirmed the excellent work carried out by the Military Police of 

Goiás and that it contributes to the feeling of public security in the State, in addition to the 

social services provided that demonstrate concern for the most socially vulnerable people. 

Thus, the methodology used stands out, which was through bibliographic research and field 

research using an online form. The approach was research with a mixed bias, that is, 

qualitative and quantitative, whose point of view was objective and exploratory. 
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Especialista em Docência do Ensino Superior Email: fernandocavalcante52@gmail.com. Telefone: (62) 99112-

4916. 

mailto:Vsiqueira59@gmail.com


2 

 

Keywords or Palabras clave: Public security; Military police; Victim; Crime 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O presente artigo científico tem como objeto desenvolver um levantamento de dados e 

por meio desses gerar uma discussão acerca do trabalho realizado pela Polícia Militar frente 

ao fenômeno da vitimização na sociedade. Ainda, o trabalho visa estabelecer uma relação 

entre a segurança pública, processo de vitimização e a sensação de bem estar da população 

visando comprovar que os serviços prestados pela policia militar é um garantidor de paz 

social e um agente ativo na sensação de segurança.  

Os direitos e o cumprimento de deveres, estipulados dentro dos ordenamentos 

jurídicos tem a segurança social como requisito fundamenta. Dessa forma, a segurança 

pública é vista como uma demanda social que precisa da colaboração de estruturas estatais e 

outras organizações para sua efetivação, inclusive da própria sociedade. O conjunto de 

instituições ou órgãos estatais encarregados de implementar ações voltadas à proteção da 

sociedade é denominado sistema de segurança pública, sendo guiado pela política de 

segurança pública, um conjunto de ações delineadas em planos e programas para assegurar a 

segurança individual e coletiva. 

A problemática envolvendo a segurança pública atraiu a atenção de acadêmicos, da 

sociedade e das autoridades governamentais. Os recursos para enfrentar a criminalidade e a 

violência têm se revelado insuficientes para assegurar a segurança tanto em nível individual 

quanto coletivo. No processo de elaboração da política de segurança pública, são concebidos 

mecanismos e estratégias para lidar com os desafios decorrentes da violência e da 

criminalidade que impactam o tecido social. A participação ativa da sociedade, por meio de 

suas instituições representativas, torna-se essencial na formulação de qualquer política 

pública. A complexidade desse desafio destaca a necessidade premente de uma participação 

social efetiva, visando democratizar as estruturas estatais e garantir uma segurança cidadã. 

Dessa forma, vale mencionar que o artigo tem como objetivo geral desenvolver um 

levantamento de dados que demonstre o impacto ocasionado pelo serviço da Policia Militar 

diante do fenômeno da vitimização. O objetivo especifico do trabalho é analisar os registros 

de ocorrências criminais de determinada localidade e identificar quais são métodos 

empregados pela instituição policial a fim de prevenir crimes e como a sua atuação ostensiva 

promove a sensação de segurança social.  

Dentro do contexto de organização do trabalho, primeiramente será explanado o 

conceito de vitimologia que conforme Robert Elias é um instrumento fundamental na criação 
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de políticas de governo, pois novos meios de intervenção e prevenção podem evitar a 

vitimização e a ocorrência de um dano maior na sociedade. Além disso, dentro da esfera 

criminológica é importante destacar a importância do assunto quando se trata de segurança 

pública, sua aplicação no contexto social e como o comportamento da vítima interfere nas 

relações da vitimização.  

Em seguida, passa-se analisar as atribuições da Policia Militar, seus fundamentos 

constitucionais, a importância do trabalho ostensivo nas ruas e como esse serviço garante uma 

tranquilidade social. Outro ponto a ser destacado são os meios adotados para a prevenção de 

crimes e o trabalho realizado pela instituição nas escolas, nos bairros, residências com ênfase 

na visita comunitária e visita solidária, ambas previstas  no Procedimento Operacional Padrão 

adotado pela Policia Militar do Estado de Goiás.  

Ao final, será realizada uma pesquisa bibliográfica por meio de consulta de dados que 

demonstrem os principais crimes e fatos típicos do Estado de Goiás, bem como será analisada 

uma pesquisa de campo composta por perguntas elaboradas por meio de formulário online 

com o intuito de entender como a sociedade enxerga o trabalho da policia militar, além de 

estabelecer relação entre os serviços prestados e os níveis de tranquilidade social e o processo 

de vitimização.  

Assim, o referido artigo científico será realizado por meio de pesquisas bibliográficas 

e pesquisa de campo que a ser realizada em por meio de formulário online. A forma de 

abordagem da pesquisa será com viés misto, qualitativa e quantitativa, cujo ponto de vista 

será objetivo e exploratório.  

 

2 REVISÃO TEÓRICA 

2.1 A IMPORTÂNCIA DA CRIMINOLOGIA 

A Criminologia é ciência humana que tem derivação do latim que significa o estudo 

do crime. Desse modo, trata-se de uma ciência social que engloba vários objetivos a serem 

estudados, como a vítima, o criminoso e como o delito é praticado. A criminologia teve como 

marco de aplicação em 1885 por Raffaele Garófalo no seu livro Criminologia.   

A criminologia ajuda a entender os fenômenos da vitimologia dentro de uma 

sociedade e como as pessoas se comportam em situações cotidianas, como é o caso do fato 

criminoso e as consequências pós crime. Vale ressaltar que a segurança pública tem papel 

fundamental no controle da criminalidade e na prevenção e até mesmo no apoio à vítima. 

Nesse sentido, ao criar uma relação entre a vitimologia e o trabalho prestado pela polícia cria-

se uma serie de questões a serem explicadas.  
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Nesse sentido o jurista brasileiro Roberto Lyra destaca elementos da criminologia:  

 

A criminologia é um campo científico dedicado ao estudo de: 

a) As causas e concausas da criminalidade, bem como da periculosidade preparatória 

para a criminalidade; 

b) As manifestações dos efeitos da criminalidade e da periculosidade preparatória 

para a criminalidade; 

c) A formulação de políticas assistenciais que se contraponham à etiologia da 

criminalidade e da periculosidade preparatória para a criminalidade, abordando seus 

efeitos e manifestações. (Lyra, 1995, p.06).  

 

Em complemento, o autor João Farias Junior descreve a criminologia como uma 

ciência humano social que estuda a tríade do crime:  

 
A criminologia é uma ciência humana e social que investiga: 

a) A figura do indivíduo criminoso, a natureza de sua personalidade e os fatores que 

contribuem para o comportamento criminoso; 

b) A criminalidade, suas origens, o impacto social negativo, a insegurança e a 

intranquilidade que ela introduz na sociedade e entre seus membros; 

c) A resolução dos desafios relacionados à criminalidade e à violência, por meio da 

aplicação de medidas preventivas para evitar ocorrências e reincidências criminosas, 

assim como a eliminação ou redução de suas causas. (Junior, 2001, p.11).  

 

 

2.2 ENTENDENDO O QUE É A VITIMOLOGIA  

 

A vitimologia é definida como o estudo da vítima em seus diversos aspectos e 

situações; O estudo da vitima dente a adentrar os aspectos sociais; econômicos; psicológicos, 

além de abranger sua personalidade e como ela se comporta frente ao fato criminoso. Além do 

mais, a vitimologia estuda os meios de proteção social e jurídicos voltados para a paciente, os 

meios de vitimização primaria, secundaria e terciaria são temas importantes dentro da 

disciplina.  

Ademais, faz-se necessário destacar que a vitimologia está inserida como uma 

disciplina direcionada para o estudo da vítima, criminoso, ação criminosa e suas reações, ou 

seja, esse estudo busca compreender os fatores que contribuem par ao processo de 

vitimização. Nesse sentido, o estudo sobre a vitimologia iniciou-se por meio de ações e 

observações de Benjamim Mendelssohn que empenhou em analisar o comportamento de 

vítimas do holocausto na Segunda Guerra Mundial.   

A partir disso, Mendelsohn ao realizar suas pesquisas e trabalhos ressaltou a 

necessidade de estudar o comportamento das vítimas e como essa ação influenciaria no 

desenvolvimento de um crime, cujo estaria ligado aos atos praticados pela vítima e sua 
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personalidade. Nesse viés, a vitimologia originou-se para examinar as consequências do delito 

observando a reação psicológica, social e econômica da vítima. 

Segundo Moreira Filho 

 
entendemos que a Vitimologia deve, também, oferecer à sociedade meios capazes de 

dificultar a ação dos delinquentes habituais e erradicar de nosso convívio o 

denominado criminoso ocasional, tornando a vida das pessoas, principalmente das 

grandes cidades, mais segura e ao mesmo tempo, por intermédio de ampla 

campanha, diminuir a criminalidade, atingindo a nova dupla penal vítima-criminoso. 

(Moreira Filho, 2006, p.76).  

 

Em concordância com esse entendimento a autora Elaine Castelo Branco conceitua a 

criminologia 

A origem da criminologia está ligada ao estudo da cooperação da vítima, 

examinando sua conduta na gênese do crime. Seu foco principal é a análise da 

vítima do delito, explorando sua personalidade, características psicológicas, morais e 

culturais, além das relações com o criminoso e outros elementos que levam a vítima 

a colaborar na realização do crime. Identificada como o "estudo científico da 

vítima", essa disciplina examina o comportamento da vítima diante da lei, 

considerando seus componentes biossociológicos. O objetivo é investigar as 

condições nas quais um indivíduo pode apresentar tendência a se tornar vítima de 

terceiros ou de processos decorrentes de suas próprias ações. A criminologia da 

vítima é uma ciência interdisciplinar que se dedica à pesquisa sociológica, 

psiquiátrica e psicológica de todas as formas de vitimização, abrangendo desde os 

motivos dos crimes até as catástrofes naturais ou sociais, como acidentes, doenças, 

questões sociais e opressão política. (Revista Âmbito Jurídico, 2010).  

 

Assim, considerando a seriedade da análise sobre a criminologia e vitimização no 

âmbito social a vitimologia destaca-se sobre o estudo, em razão da importância em 

compreender o fenômeno da criminalidade e o papel da vítima nesse contexto.  

 

2.3 A SEGURANÇA PÚBLICA E A RELAÇÃO ENTRE O TRABALHO DA POLÍCIA 

MILITAR E A VITIMOLÓGIA  

Com previsão constitucional no artigo 144 da Constituição federal brasileira de 1998 a 

segurança pública é um dos temas mais importantes e discutidos no mundo atual. Isso ocorre 

pelo papel fundamental exercido pelas forças de segurança, tais como: o controle da 

criminalidade; o controle de massas; o poder de polícia que restringe direitos das pessoas e 

principalmente por ser o principal garantidor de paz social.   

Dessa forma, a segurança pública é conceituada como um dever do Estado é também 

considerada uma obrigação de cada cidadão que dela necessita. Pois a sociedade deve cumprir 

com o seu papel em auxiliar o trabalho das forças de segurança com denúncias; informações e 

do mesmo modo divulgando o trabalho, além de cooperar juridicamente. Sendo assim, o 

Estado e a sociedade devem conjuntamente exercer papeis fundamentais em politicas de 
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segurança para que sejam aplicadas na sociedade conforme a necessidade e o surgimento de 

novos modelos criminais.  

 

O Plano Nacional de Segurança Pública de 2000 é considerado a primeira política 

nacional e democrática de segurança focada no estímulo à inovação tecnológica; 

alude ao aperfeiçoamento do sistema de segurança pública através da integração de 

políticas de segurança, sociais e ações comunitárias, com a qual se pretende a 

definição de uma nova segurança pública e, sobretudo, uma novidade em 

democracia (Lopes, 2009, p. 29). 

 

Nesse mesmo sentido Freire traz em seus estudos uma abordagem sobre a segurança 

cidadã. 

 

A perspectiva de Segurança Cidadã defende uma abordagem multidisciplinar para 

fazer frente à natureza multicausal da violência, na qual políticas públicas 

multissetoriais são implementadas de forma integrada, com foco na prevenção à 

violência. Nesse sentido, uma política pública de Segurança Cidadã deve contar não 

apenas com a atuação das forças policiais, sendo reservado também um espaço 

importante para as diversas políticas setoriais, como educação, saúde, esporte, 

cultura, etc. (Freire, 2009, p. 107). 

 

Partindo desse entendimento, destaca-se o trabalho da Policia Militar. Além disso, 

atribuições constitucionais são de extrema importância para garantir a paz social, que são 

realizar o policiamento ostensivo e a prevenção da ordem pública. Assim, prevê a 

Constituição Federal do Brasil de 1988. 

 

 § 5º Às polícias militares cabem a polícia ostensiva e a preservação da ordem 

pública; aos corpos de bombeiros militares, além das atribuições definidas em lei, 

incumbe a execução de atividades de defesa civil. 

 

Nesse cenário, o trabalho realizado pela Policia Militar de Goiás é de grande 

importância para garantir a tranquilidade social. O trabalho desenvolvido pela instituição na 

formação do policial garante ao agente meios de aplicar e promover a segurança pública de 

forma eficiente e cumprindo as determinações legais. A policia militar de Goiás possui um 

quadro de militares especializados e prontos para atuar em qualquer tipo de ocorrência, além 

de propagar a política de prevenção dentro de escolas, bairros mais carentes; igrejas e nas 

próprias residências da população.  

Sendo assim, a polícia militar atua diretamente no combate a criminalidade e atua 

principalmente no apoio a vítima. Essa atuação é um fator que se correlacionada diretamente 

com a criminologia e o processo de vitimização, pois o policiamento ostensivo reprime a 

criminalidade e traz para a sociedade uma sensação de segurança pública. Outro instrumento 

importante que reforça o combate a vitimização é o policiamento comunitário. Tal 
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policiamento está previsto no Procedimento Operacional padrão (4° edição) da Polícia Militar 

de Goiás que é a doutrina adotada pela instituição, desde a formação até o policiamento nas 

ruas. 

Conforme o POP 4° edição, o policiamento comunitário traz importantes instrumentos 

que visam auxiliar a vítima e prevenir uma maior incidência criminal na esfera social, são 

eles: a visita comunitária; visita solidária e a reunião de segurança comunitária. De acordo 

com o POP, a visita comunitária é o ato do policial militar que se faz presente em residências, 

igrejas, escolas, comerciou ou qualquer outro local que interessa a segurança pública, para 

repassar orientações necessárias que ajudam no incremento da segurança, além de ajudar na 

integração de maneira proativa na sociedade. Tal comportamento proativo do cidadão faz com 

que o próprio agente atue de forma ativa e promova a segurança individual e coletiva, essa 

ação dificulta o ato de um possível agressor da sociedade.   

Já a visita solidária é o ato pelo qual o policial atende pessoas vítimas de crime em 

suas residências. Essa atuação surge como o principal meio de combate a vitimização pelo 

qual a vítima possa estar sofrendo. O Pop prevê em suas sequências de ações meios que 

ajudam a vítima a se manter segura e amparada pela polícia, como por exemplo prestar 

informações sobre a conduta do policial e como a atuação pode ajudar na promoção da 

segurança publicar, esclarecer que a identidade da pessoa será preservada, além de 

disponibilizar os meios para contato rápido, como o do celular funcional e o numero de 

emergência. Por fim, outro instrumento que faz parte do policiamento comunitário é a 

Reunião de segurança. Esse Reunião é uma operação de maior complexidade que exige a 

movimentação de cada comandante de UPM o qual promove uma reunião para agrupar forças 

vivas atuantes para estabelecer parcerias e melhorias na vida das pessoas que moram e 

trabalham no local estabelecido. Assim, o trabalho realizado pela policia militar tem grande 

influência na redução da criminalidade e do mesmo modo atua de forma ativa na prevenção e 

auxilia no combate a revitimização das pessoas.  

 

3 METODOLOGIA 

A metodologia aplicada no referido artigo científico será realizada por meio de 

pesquisas bibliográficas e pesquisa de campo que será por meio de formulário online. A forma 

de abordagem será de pesquisa com viés misto, ou seja, qualitativa e quantitativa, cujo o 

ponto de vista será objetivo e exploratório. Além disso, será adotado o procedimento de 

pesquisa participante.  
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Ainda cabe ressaltar que, a metodologia será ainda baseada em obras cientificas de 

pesquisadores e juristas especialistas no tema da pesquisa. A bibliografia adotada é especifica 

adotando disciplinas como Criminologia, Direito Penal, Sociologia e artigos científicos 

específicos em Direito Constitucional. Além disso, o trabalho será complementado por 

pesquisa de campo realizada por questionário online que reforçara o efetivo trabalho da 

Policia Militar de Goiás e examinara o conhecimento da população dobre os conceitos de 

vitimização e seus efeitos. 

Por fim, as conclusões do trabalho foram realizadas apoiadas nas pesquisas e obras 

cientificas escolhidas e postas à disposição. Tais conclusões buscaram a aprofundar o 

conhecimento sobre o tema e corroborar com os resultados alcançados para que o trabalho 

tenha uma base cientifica que facilite o entendimento do tema proposto.  

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 A IMPORTÂNCIA DA VITIMOLOGIA PARA SEGURANÇA PÚBLICA E COMO 

OCORRE O PROCESSO DE PREVENÇÃO  

 

O estudo da vitimologia faz parte de um contexto criminológico que engloba não só o 

estudo das vítimas, mas como em determinadas ocasiões essas pessoas e seu comportamento 

podem facilitar ou não a pratica criminal por terceiros. Dessa forma, a personalidade da 

vítima é explanada por diversos autores que buscam o entendimento biológico, psicológico e 

social.  

Outro ponto a ser destacado é a relação da vitimologia e o trabalho realizado pela 

Polícia Militar de Goiás para com as vítimas. A Polícia militar tem um trabalho essencial no 

combate a vitimização, garantindo assim a prevenção e evitando novos crimes, meios como a 

visita solidária e a visita comunitária são formas de aproximar a sociedade e as vítimas de 

crimes com a segurança pública e estabelecer meios que combatem e melhoram e qualidade 

de vida dessas pessoas.  

Conforme o Procedimento Operacional Padrão, na 4ª edição, a Visita Comunitária tem 

como objetivo principal fortalecer a presença policial em diversos ambientes, incluindo 

igrejas, escolas e estabelecimentos comerciais. Suas ações planejadas envolvem a obtenção de 

informações sobre os cidadãos, como dados pessoais, atividade profissional, tempo de 

permanência no local, anseios e necessidades. Além disso, visa orientar os cidadãos a 
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adotarem comportamentos proativos, evitando tornarem-se vítimas fáceis, e incentivá-los a 

desempenhar um papel de fiscalização na segurança pública. A visita também busca oferecer 

apoio integral às pessoas que frequentam o ambiente em questão. 

Ainda, a Visita Solidária tem a importante função de cuidar e prevenir a reincidência 

criminal sobre as vítimas, concentrando-se principalmente na prevenção da vitimização. 

Dentre as ações previstas no Procedimento Operacional Padrão, estão a informação ao 

visitado sobre suas responsabilidades como parceiro na promoção da segurança pública. Além 

disso, envolve a análise, em conjunto com a vítima, sobre se sua conduta durante o evento 

favoreceu ou não a ocorrência do delito, garantindo a identificação e proteção da vítima. 

Dessa forma, a Polícia Militar de Goiás tem em seu favor meios adequados de 

promover a prevenção da criminalidade e evitar o processo vitimizatório. A responsabilidade 

social da Polícia Militar além de ser uma importante forma de diminuir a criminalidade, 

fomente a educação em crianças, adolescentes e pessoas carentes, promovendo uma postura 

positiva para convivência na sociedade. Uma das formas de aplicar essa educação a crianças e 

jovens e o programa Proerd, que dentro das escolas a Polícia Militar aplica meios de 

prevenção e consequências com o envolvimento com drogas, evitando assim uma maior 

incidência criminal no trafico de drogas entre crianças e adolescentes.  

Nesse contexto, foi realizado pesquisa de campo, na qual foi obtida um total de 60 

respostas, em que foi levado até as pessoas os seguintes questionamentos: “Se o apoio do 

Polícia Militar é importante para com as vítimas” e “Se o trabalho da Polícia Militar 

influência na redução da criminalidade”. Tais perguntas foram feitas para descobrir a opinião 

das pessoas sobre o trabalho da Polícia Militar e sobre o conhecimento comunidade sobre o 

tema abordado. Assim, foram obtidos os seguintes resultados: 

 

 

 

Gráfico 11 – Você considera importante o apoio da Polícia Militar com as vítimas de crimes? 
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Fonte: Pesquisa (2024)  

 

Gráfico 12 – Você considera que o trabalho realizado pela Polícia Militar influência na redução da 

criminalidade?  

 

Fonte: Pesquisa (2024)  

 

Sendo assim, fica demonstrado que 100% das pessoas envolvidas na pesquisa acham 

que o trabalho da Polícia Militar é essencial no cuidado com as vítimas de crime e também no 

apoio a redução da criminalidade. Assim, a redução da criminalidade e a prevenção da 

vitimização se torna um dos pilares mais importantes a ser combatido pela segurança pública 

no Estado e no país.  
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Além disso, a prevenção do processo vitimizatório demanda uma carga de ensino 

dentro dos cursos de formação de novos policiais militares. O contato direto com a vítima 

necessita de um tratamento e uma abordagem adequada e profissional por meio dos 

profissionais de segurança pública. Cursos especializados são ministrados para que os 

policiais militares garantam essa abordagem adequada e promovam a prevenção a 

vitimização. Dentro da Policia Militar do Estado de Goiás esse processo fica evidente dentro 

do curso Maria da Penha, pois um maior número de vítimas que são feitas vítimas novamente 

estão dentro dos crimes relacionados aos crimes previstos na lei Maria da Penha.  

Sendo assim, o aperfeiçoamento é necessário para que os profissionais saibam lidar 

com as diversidades do dia a dia, seja na rua ou dentro, em estabelecimentos, dentro de uma 

escola ou até mesmo em alguma orientação ao cidadão que precisa do atendimento. Dessa 

forma, o profissionalismo gera uma segurança entre o relacionamento entre as pessoas e o 

policial, o qual tem a função de garantir a paz social.  

 

4.2 O TRABALHO DA POLÍCIA MILITAR DE GOIÁS E A GARANTIA DOS 

DIREITOS FUNDAMENTAIS NA SOCIEDADE 

 

O trabalho realizado pela Polícia Militar é de grande importância para assegurar a paz 

social e garantir os direitos fundamentais da população. A ostensividade e o trabalho focado 

na preservação da ordem pública têm como fundamentos a prevenção da criminalidade de 

maneira ativa e a resolução do crime de maneira instantânea. A Constituição Federal de 1988 

traz consigo as competências destinadas a Policia Militar  

 

Art. 144. A segurança pública, dever do Estado, direito e responsabilidade de todos, 

é exercida para a preservação da ordem pública e da incolumidade das pessoas e do 

patrimônio, através dos seguintes órgãos: 

§ 5º Às polícias militares cabem a polícia ostensiva e a preservação da ordem 

pública; aos corpos de bombeiros militares, além das atribuições definidas em lei, 

incumbe a execução de atividades de defesa civil. 

 

Nesse sentido, a Polícia Militar se faz presente em todos os Estado do Brasil, 

cumprindo sua função conforme determinado na Constituição Federal. Porém, a Polícia 

Militar do Estado de Goiás é referência Nacional pela sua alta competência e pela segurança 

proporcionada a toda sua população. Isso ocorre devido a formação adequada do policial 

militar em Goiás, que é voltada para o enfrentamento de grandes crises, atendimento ao 
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público e projetos que garantem a implementação e o acesso a sociedades mais carentes, que 

carecem de um apoio maior da instituição. Conforme pesquisas realizadas pela Secretaria de 

Segurança Pública, a segurança pública de Goiás alcançou números importantes no combate a 

criminalidade e a atual conjuntura de Governo implantou uma nova metodologia de trabalho, 

amparada no tripé Integração, Inteligência e Integridade. 

Em pesquisa de campo realizada para fins de agregação ao trabalho científico ficou 

nítido a importância do trabalho da Policia militar na sociedade e como esse trabalho garante 

a segurança pública, além de ser importante na prevenção de crimes, cuidado com o cidadão, 

atendimento ao público e assegurador da paz social. As perguntas voltadas a população foram 

relacionadas a questões de segurança, segurança nos bairros, sobre projetos realizados pela 

Polícia Militar em áreas mais carentes como foco em expandir o trabalho da instituição e foi 

destinado um campo para opiniões de como melhorar o trabalho e assim aumentar o grau de 

satisfação e segurança pública na sociedade.  

 

Gráfico 01 – Na sua opinião Goiás é um Estado seguro?  

 

Fonte: Pesquisa (2024)  

 

 

 

Gráfico 06 – A presença da polícia militar contribui para a sensação de segurança no seu bairro? 
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Fonte: Pesquisa (2024)  

 

 

Gráfico 08 – Na sua opinião, os programas que envolvem o apoio da polícia militar na sua comunidade são 

importantes? 

 

Fonte: Pesquisa (2024) 

 

Assim, fica evidente a confiança da maioria da população no trabalho da Polícia 

Militar de Goiás, bem com esses que colaboram com a segurança pública do Estado. Além 

disso, os programas sociais e a presença da Polícia Militar em bairros mais carentes fazem 

com que essa comunidade tenha contato e fiquem amparadas pelas autoridades ali presentes, 

bem como a exposição de ideias como por exemplo: um maior número de efetivo policial; 

maior patrulhamento pela região ali definida; uma maior resposta e maior modernização nos 

meios de comunicação entre a população e o policial. 
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Além do mais, com seu emprego e responsabilidades bem definidas, a Polícia Militar 

desempenha um papel de importância em varias frentes de serviço. A sua atuação para com a 

sociedade fica evidente em momentos de crises, repressão ao crime, meios de investigação e o 

combate ao crime organizado, resgate e salvamento, momentos emergenciais e principalmente 

na aproximação entre a polícia e a comunidade por meio de implementação de programas 

sociais em escolas, comunidades carentes, igrejas, sendo assim promovendo o policiamento 

comunitário e garantindo os direitos fundamentais a toda população.  

 

5 CONCLUSÃO  

Com isso, o trabalho científico buscou analisar o conceito de segurança pública nas 

demais frentes de atuação da Polícia Militar, além de relacionar o trabalho exercido com as 

consequências derivadas dessa atuação e também demonstrar o impacto na sociedade com os 

diversos programas implantados pela Polícia militar em busca de diminuir a atuação criminal 

e a preocupação com a vítimas de crimes, abarcando a visita solidária, a visita comunitária e a 

reunião de segurança, ambos dentro do Policiamento comunitário previstos no Procedimento 

Operacional Padrão.   

Assim, pode-se afirmar que o trabalho da Polícia Militar é importante em todas as áreas 

da sociedade, inclusive com um papel amplo frente as diversidades em que o Estado se 

encontra. O amparo realizado pela instituição as demais vítimas de crimes e na prevenção aos 

novos delitos ganha grande destaque, pois as estatísticas de novos crimes tendem a cair diante 

o trabalho realizado pela Polícia. Um dos programas que foram destacados é a visita solidária 

que tem o papel de verificar a situação em que a vítima se encontra, as consequências que 

levaram ela a ser uma vítima de crime e realizar o trabalho preventivo dentro da própria 

residência da vítima ou nos pontos vulneráveis da localidade.  

Outro ponto de grande importância a se destacar é a relação entre o trabalho da Polícia 

militar e vitimologia. Pois, a vitimologia traz consigo as varias teorias para que uma pessoa se 

torne uma vítima de crime, além de estudar a conduta do criminoso e as consequências pós 

delito. Essa relação é importante pois futuros trabalhos podem ser criados para atuação 

especifica dentro de cada situação, um desses trabalhos específicos é o Maria da Penha que 

tem uma atuação voltada para determinado público, além de fiscalizar as medidas protetivas 

contra essas vítimas.  

Além disso, foi destacado na pesquisa científica se a população tem conhecimento do 

trabalho realizado pela polícia militar no Estado de Goiás e se ela conhece os programas 

ofertados ou se já participaram de alguma atividade relacionada.  Esse assunto é importe para 
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analisar a propagação do trabalho realizado pela Polícia Militar de Goiás, pois é importante 

esse trabalho fazer parte de todas as sociedades, escolas, comércios e até principalmente em 

todas as residências. A pesquisa foi feita e a conclusão é de que a sociedade se sente segura e 

protegida pela Polícia Militar, além de terem um serviço de qualidade, um atendimento rápido 

e eficaz.  

Por fim, fica evidente a importância da Polícia Militar na atuação contra a criminalidade 

e principalmente no amparo as vítimas e possíveis vítimas de crimes na sociedade atual. Isso 

demonstra que a formação e a qualificação dos profissionais de segurança pública tem sido 

cada vez mais voltada para atuação preventiva e se precisar uma reação repressiva contra a 

criminalidade. 
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